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O RETIRANTE.

Fortaleza, 26 de Agosto ue 1877.

O deputado Martim Francisco.

Si temos estigmatizado aos carrascos
agaloados do Sr. D: Pedro & Souto, que pa-
gam-nos com insultos os soccorros que a
nação nos deve. sabemos prestar homena-
gem aos verdadeiros patriotas que arcam
em prol de nossos infortúnios.

-O deputado Martim Francisco não co-
nhecendo circunscripçfto eleitoral para ex-
ercer seu mandato de representante da na-
ção, tomou sobre si o encargo de chamar a
contas o ministro do Império pelo abando-
no criminoso dos infelizes martyres, victi-
mas da secca.

O Sr. Costa Pinto subio a tribuna, e
com essa disfaçatez das merelrises que,
passando a mocidade a curtir motêjos, es-
camecem na velhice do desdém universal
que as acabrunha : affirmou que as noti-
cias a respeito da secca eram exageradas,
e que o governo tem mandado para o ceará
ABUNDANTES SOCCORROS ! I!

E' muito escarneceria miséria publica!
Honra pois ao dislincto representante

de S. Paulo, que forçou o arlequim do Im-
perioa trabalhar d'esta vez em publico—
SEM MASCARA.—

Resta agora q,ue envie pela segunda vez,
carregado de \iveres. o transporte MÀ-
MIRAI ll

Quando a mentira official chega a tão
elevado gráo de temperatura, é escusado
mais o povo esperar salvação, de um tal
governo. ' —+í

Mai» Insulto as victima*.

Agora, quando se aproxima o período
mais assustador da secca que ameaça Ira-
gar-nüs, é que o governo imperial põe em
pratica o feroz aforismo de Mallhus—-quem
não tem pão não tem direilo de viver—.

0 orçamento do império publicado no
Jornal do Commercio do 1.° do corrente,
será a inscripçao de fogo que algum dia
desmanche os festins do moderno Baltha-
zar.

Em quanto se dá a familia do rei para
divirtir-se no corrente exercicio 1:165 con-
tos de réis, consignu-se para soccorros po-
blicos Ás populações—250 contos—; e estes
mesmos sujeitos aos gastos eom o tal melho-

ramento do eslado sanitário, porta por on-
de se esvairá a verba, em proveito dos pro-
tegidos!

Povo ! não estendais mais esses braços
mirrados aos poderes públicos de nosso
paiz, porque será embalde.

Mudai a direcção de vossas supplicasá
caridade universal, até mesmo dos gover-
nos estrangeiros, já que o nosso nos abam-
dona infamemente.

Ou então exigi o que vos é devido—
com as armas nas mãos !

Eis a transcripção das verbas :

Despeza geral.
1. Dotação de S. M. o Impe-

rador ........ 8OO:0OO3»00O
2. Dita deS. M. a Imperatriz 96:000?!>000
3. Dita da Princeza Imperial

a Sra. D. Izabel. . . . 150:000#)00
4. Alimentos do príncipe do

Grão-Pará.oSr. D.Pedro 8:0OO#00O
5. Dotação do Sr. Duque de

Saxe, viuvo de S. A. a
princeza Sra. D. Leopol-
dina . . . . ... . 75:000*000

6. Alimentos do príncipe o
Sr, D. Pedro . .... 6:00O#00O

7. Ditos do príncipe o Sr. D.
Augusto  6:000»000

8. Ditos do príncipe o Sr. D.
José.  6:00O#00O

9. Dilos do príncipe o Sr. D.
Luiz  6;000$000

10. Ditos do príncipe o Sr.
D. Felippe. ..... 12:00O#0OO

1.165:Q0O#00O
42. Soccorros públicos e

melhoramento do es-
tado sanitário. ... 250:000*f000

Privilegio de fumo.

I.

Foi concedido na sessão de 23 do cor
rente por um punhado de lázaros que cons
titue a maioria da assembléa provincial o
mais odioso dos privilégios ao aventureiro
Telesphoro Marques da Silva Junior, para
só elle importar fumo—sem pagar direi-
tos !

Homens sem consciência, desbriados e
sem im pulação, não vedes que a provincia
está exhausta e estorce-se á falta de recur-

sos e que um déficit enorme a acabrunha e
envergonha ? Não vedes que o povo está
morrendo á fome, sem que ella lhe possa
preslar uma esmola 1 Não vos lembraes de
que ha bem poucos dias tirastes o pão dá
garganta dos filhos dos pobres empregados
públicos, retirando de seus jà minguados
ordenados 15 •/»? Não creastes impostos
agora mesmo?

Ò imposto do fumo montou o anno pas-
sado em uma somma superior a 46:000*
réis, que, áquelles -enhores depu tados, sem
o menor escrúpulo, presentearam ao Sr.
Telesphoro, e entretanto recusaram-se a
conceder o privilegio aos Srs. José Marti-
niano Peixoto de Alencar e José Cândido
Cavalcante, cada um dos quaes offerecia a
provincia 20:000$000 réis I

O que mais admira é a pugnacidade
com que se empenhou o Sr. promotor pu-
blico da capital para empalmar aquella
patota!

Este Sr. já outro dia commetleu um
grande abuso abandonando a sua promoto-
ria para ir advogar no Araeaty.

Dizem os falladores queS. S. tem parte
no bolo 

Quanta falta de dignidade e servilis-
mo ! Quanta baixeza !

Üm triunvirato celeberrimo protegeu
as escancaras o privilegio e compunha-se
elle do promotor publico e deputados Pra-
xedes Theodulo e Campello. (!)

Que caracteres ! São dignos uns dos ou-
tros.

Consta-nos até que o Sr Telesphoro—
valera-se da Senhora do Sr. Estellita im-
petrando o seu valimento para ser bem
succedido. E' incrível tudo isto, maisé uma
triste verdade!

Nós depositámos ainda muita confiança
no Sr. Estellita, e esperamos de sua digni-
dade, que S. Exc! não sanccionará aquella
concessão, tão envolta de odiosidade quan-
to imraoral e vergonhosa, e que foi osten-
sivamente repellida pelos deputados de
dignidade, si bem que digâo os cavilosos
que foi S. Exc. o principal protector do Sr.
Telesphoro.

As adhesões como esta desacreditam
um homem e fazem empalidecer ante a opi-
nião publica a sua honestidade.

Ella não só prejudica a provincia como
aos pobres artistas que se occupam e vivem
de fazer charutos e cigarros.

Nós, em nome do commercio e dos ar-
tistas prejudicados, protestamos!

Hoje abrimos era nossas columnas es -



paço para uma serie de artigos sobre este

assumpto.

Terminamos aqui porque já nos não

resta espaço; no numero seguinte, porém,
seremos mais prolixos.

Ainda o padre Scaligero.

O Exm. presidente da provincia, to-

mando em consideração o que publicamos
sobre esle sacerdote modelo, dispensou-o de

membro da commissão distribuidora de

soccorros da vil Ia doQuixadá, como já no-

ticiamos.

Quando suppunhamos que o Sr. Bispo

Diocesano o demittia também do cargo de

vigário d'aquella freguezia, eis que depa-

ramos com o seu hediondo nome na lista

dos membros da commissão de soccorros da

mesma villa, nomeada por S. Exc. Rvrn. !

Ainda mais nos surprehendeu esteado

do Sr. D. Luiz, por constar-nos que na se-

cretaria episcopal existem algumas repre-

sentações contra aquelle vigário !

E é assim que o Prelado, a quem cum-

pre vellar pelo bem estar de seus diocesa-

nos, quer ter jus aos nossos encomios ? I

Pôde e deve ser digno d'elles, conser-

vando o padre João Scaligero Augusto Ma-

ravalho na vigararia do Quixadá, tendo si-

do, como foi, denunciado ante o juisado de

direito d'aquella comarca como—deflora-'

dor da honra de uma infeliz donzella ? ! •

Pôde e deve ser digno d'elles, nomean-

do aquelle—lobo—membro da commissão

distribuidora de soccorros d'alli, quando
com dinheiro dos proprios soccorros pagou
ella a virgindade d'aquella desventurada

menina ?!

Por certo que não.

Se S. Exc. quer ter direito a isso, cum-

pra o seu dever; não se deixe illudir por
meia,duzia de jesuítas que o cercam, ex-

pondo-o assim a execração publica.
A conservação d'aquella fera, já coberta

de maldições, querem um, quedem outro
lugar, é um verdadeiro discredito para o
Prelado Diocesano.

Oxalá estas palavras calem no animo de
S. Exc., de quega esperamos justiça.

Haverá commandita ?

/ O Sr. ür. João da Rocha Moreira está

percebendo annualmente dos cofres publi-
cos d'esta capital a bagatefla de 10:219^992

réis ou 851$666 réis mensaes, assim divi-

didos:

Como lente de francez ÍOO^OOO

« medico da Santa Casa tíOjOOO

« « da saúde publica 919666
« « encarregado do

lazarêto da Lagôa-funda 6OO5OOO

Esta ultima verba é um acto de puro
arbítrio, e louco esbanjamento do Sr. pre-
sidente Estellita.

Por que um aviso do ministério do Im-

perio diz que—se desse alguma gratifica-
çãoao medico encarregado d'esse serviço,

sem que marcasse quantia—o Sr. presi-
dente entope-lhe o claro, esbanjando

*

em favor d'aquella feliz mediocridade—

20$000 diários.—que chegariam para ma-

tar a fome de 40 retirantes I

E note-se, que o aviso jámais poderia
referir-se ao medico da saúde publica, já

pago para mantel-a; mas a hypolhesede

ser indispensável ter no estabelecimento

um medico especial, como é fácil concluir

de seu espirito.

De sortu que o lado direito do Sr. Mo-

reira vem a ser do publico; o esquerdo do

lazarêto. Eque parte do corpo tocará aos

enfermos da Santa Casa? Os intestinos

talvez !

Semelhante escandalo não se commen-

ta, e apenas o povo pergunta:
—Haverá commandita ?...

E dizem-nos que o Sr. Dr. Moreira nem

no lazarêto entra, por nojo dos lazaros: de

cima do morro grita, para os infelizes que
lá eslão:

-Digam-me o que sentem ? E eu lhes

direi de que morrem !

Fructos da seeoa.

A assembléa provincial que não tomou

uma só medida no sentido de mitigar a fo-

me do povo, soube entretanto açautelaro

futuro dos bacorinhos escolhidos para so-

breviverem a crise e perpetuarem a raça

nos campos devastados. E, como houvesse

justo receio da insuíliciencia das rendas á

liquidar, exigio do governo—um empresti-

mo ou subvenção, em preço da felicitação

ao Barão de Cotegipe.

O Sr. Garcia, como poeta e prosador
eloqüente, tomou o encargo de redigir a

cousa em ordem a abalar aquelle coração

de mármore.

A Constituição de 19 do corrente traz

esse primoroso trabalho—torpedo litte-

RARio—onde sob o rotulo—felicitação—

como o denomina o proprio autor (5.* col.

pog. 2.') passa a dar conta ao governo—
das plantações reduzidas a pó, dos gados
convertidos em ossadas, da população rôla

e faminta expulsa de seus lares; em conse-

quencia do que o cofre provincial está sem

vintém, e debalde já foi autorizado um

emprestimo I Tudo isto não é para concluir

pedindo ao governo soccorros para esse po-
vo... qual!... E', sim, que empreste di-

nheiro a provincia para salvar a ninhada

de corés.

O orador concluindo diz—que, allenta

a solicitude do governo, espera que a feli-
citação já encontre esse dinheiro em cami-

nho !
—Ema de felicitação; dirá o Sr. Costa

Pinto 1
—Contrabando; bradará o Sr. Cotegipe!

Quanto aos retirantes, que não são nem

comparsas da festa, ücarão como sempre

fazendo cruzes:

A 1." na testa—para que Deus os livre

de semelhantes lycurgos 1

A 2.* na bocca—para que Deus lhes dê

pão para ella !

A 3." nos peitos—para que os abutres

da provincia não lhes devorem as entra-

nhas, como os filhos do pelicano 1

E' tal o dttf^nrinfS* do Cearé que, até
os mais denodaaos QfWsíolos de sua santa
causa, na hora em que tojjuim refeição va-
riada e succolenta, decfflmn-lhe, com<ás
sobras d'ella, as cascas do queijo, da lá^
ranja e da banana destinadas aos chiquei-
ros de 

porcos 
!

O distincto major Capote, ncnÉijffiu'

indignação que lhe arrancou d'almalH||

rebate da agencia Havas, de querer aB§
verno ingle? bloqueár este porto*—com afl
nheiro para dar esmolas—deixou traçado
o seguinte período :

—« 
Quando me sento á mesa. e recor-

« do-me que as sobras podiam prolongar
« por algumas horas a muitas vidas; quan-
« do me lembro, que as casca* do queijo, da
« banana e da laranja do mesmo modo
« alimentariam a muitos infelizes; perco o
« appetite, meu coração, sangra, mas san-
« grará menos do que considerando 

que á
« abjecção do poder absoluto levou o Bra-
« zil a receber esmolas. »—

—De 
queijo não : mas cascas de

bananas e laranjas ainda aqui não é genero
alimentício!

NOTICIÁRIO.

Febre nmarella.—DoGanges sahio

este assombro da humanidade.

Já não é uma illusâo a epidemia de fe-
bre amarella entre nós, e vai-se tornando

por demais sensível a fal ta absoluta de pro-
videncias pára conjurar este horrível fla-

gello que já estende sobre nós suas adun-

cas garras e traga-nos as dezenas !

A inacçãoe incúria do governo traz-nos

conseqüências fünestissiroas. Pobre Ceará !
Do dia primeiro do corrente até hon-

tem, segundo verídicos dados que nos fo-
ram fornecidos, elevou-se a 28 o assom-

broso numero das victimas já ceifadas !
Ao Sr. desembargador Estellita pedi-

mos as mais promptas e energicas provi-
dencias no sentido deserdebellado este pa-
voroso mal que. de parceria com a fome,
vai dizimando nossa já empobrecida 

popu-
laçâò.

Assim esperamos.

Emigração.—No vapor Pará segui-

ram no dia 19 para o norte 203 emigrantes

e hontem no vapor inglez Cearense 126; ao
todo 329. entre homens, mulheres ecrian-

ças! !! Infelizes escravos: lamentamos vos-
sa sorte! >

Roubo de unia criança.—Feliz-

mente appareceu a criança de que falíamos

no numero passado, sem que a policia do
Sr. Nogueira désse, um passo siquer para
descobril-a.

A preta, atemorizada com o que disse-

mos, foi anle-hontem entregal-a a sua po-
bre mãi, que já sahio do hospital e conli-

núa a residir debaixo do mesmo cajueiro.

Traiiscripçao.— Sob esta rubrica,

damos hoje publicidade a dois importantes

artigos do Globo, os quaes dizem respeito a
esta provincia.

Paraelles chamamos aattenção dos lei-
tores.

MANCHADO



Supplica.—Ainda uma vez (3.') pedi-
mos encarecidamenle ao Sr. JoséAlbauo,
queira dizer-nos pela imprensa-—qual o
destino que dou aos dois conlos de réis que
recebeu do Sr. Antônio Theodorico.

Nada de esquecimento.
Vamos escrever sobre esle assumpto.
Mossoró.— D'alli nos coramunicam o

seguinte: , .,,
« Como o Reliníhtè tenu prestado a hu-

manidade grandes serviço»rélnlivamente a
secca, vou sutilmente dar-lhe um loque do
que vae poraqui. "Zz í ,v; í^

« As esmolas estão sendo distribuídas a
laia de eleição. As horas do costume ieta é
juiz de paz, toma o seu lugar e ar do tl
Kaly, começa a chamada, e de vez-|g|
quando vae um phosforu á cadeia, nâo re-
cebendo esmola e pagando carceragem: ~
da a hora quem recebeu, bom, e quei
recebeu coma riscado. Fecha-se a porta
não com receio de emprenharemautiHf. e
sim com medo de esvasiarem o caixão.»

Avista tfisso, convém queo^Sr. Èstel-
lila procure averiguar a exaclidao do facto
parn proceder comoíôr de justiça.
!.;' Conmlssíio central cearense.
r— Pelú'vapor Pari, entrado do sul a 19 do
corrente, a commissão central cearense, do
Bio de Janeiro, remetteu 10:000^000 em
dinheiro, algumas fazendas e gêneros ali-
mentidos, como consta do seguinte ofíiciu
por ella dirigido á commissão d'esla capi-
tal :

Commissão central de soccorros ás vie-
limas da secca do Ceará.—Rio de Janeiro,
9 de Agosto de#1877.—Illm. e Exm. Sr.—
A commissão central cearense do Rio de Ja-
neiro remetle n'esta dalaá illustre com-
missão d'essa capital a quantia de 10:000$,
em notas do thesouro nacional, sendo dez
mil notas de 500 réis, e cinco mil de 1<9,
bem assim 600 sa ecos com farinha, 200
cora feijão, 100 cnm arroz e 100 com mi-
lho, e mais utn fardo com fazendas, seis
caixotes com fubá de milho, transportados
por especial obséquio da companhia de pa-
quetes do norte, no vapor Pará, como dos
conhecimentos que a este acompanham,
afim de serem distribuídos com os infelizes
flagellados pela fome e secca que assola es-
sa provincia.

A commissão central, sem que tenha a
prelençâo de dirigir os trabalhos confiados
a esla digna commissão, em quem muilo
confia pelos caracteres que a compõem,
lembra, todavia, que seria conveniente queos gêneros que agora remetle, ou parted'elles, como melhor entender essa digna
commissão, sejam remettidos para o inte-
rior da provincia. onde mais se tenham
frito sentir os effeitos da secca, quanloantes eem quanto se possa ainda, pos-to que com grandes difliculdades, obter
transporte, pois acredita que mais tarde
será este transporte impraticável; todavia,
deixa ao livre arbilrio d'essa commissão o
proceder como melhor entender, e pededesculpa se apresenta esle alvitre..

A commissão central, reiterando seus
protestos da alta estima e consideração quetributa a essa illustrejcommissão. rende á
mesma os seus cordiaes agradecimentos por
quanto já ha feito e espera do zelo, philan-

^_\_W_}iW_pwt_^m_mS^mÊB__S_&^iÜ

, ouço, ein z8 do tm

tropia e caridade d'essa illustre commissão
que continue a invidar seus valios esforços
em prol de seus infelizes patrícios, eas
benções dos céos premiarão seus denodados
esforços.

Deus guarde a Vv. Excs. — Illms. e
Exms. Srs. D. Luiz Antônio dos Santos, co-
ronel Antônio Theodorico da Costa, Barão
de Ibiapaba, desembargador João de Car-
valho Fernandes Vieira, Dr. Manoel Soares
da Silva Bizerra.—Domingos José Nogueira
Jaguaribe.—Dr. Líberato de Castro Carrei-
fa.—Iclirerico Narbal Pamplona.

Para as victimas da secca.—Es-
jlivamenle aberta em Lisboa uma

pvòr das victimas da sec-
.á-. . 7 

'.¦ '".r":". 
m_..

le .respeito diz um cor*
$a"rf oDiàrifdt-fsrnam-
isado: ¦ "-x

« A commissão lisbonense de soccorros
para os povos do Ceará, opprimidos pelafome, teve a sua primeira reunião definiti-
va, presidindo o Conde de Rio-Maior. As-
sistiu grande numero de seus membros.

Adoplaram-se diversas soluções, entre
as quaes a de se expedir uma circular con-
vidando o publico á subscrever.

Alguns dos membros da commissão fi-
zeram sentir que era cotno divida de hon-
ra de Portugal acudir aos nossos irmãos do
Brazil, sempre promptosàsoccorreros por-tuguezes em suas afflicções. A commissão
abriu desde logo a subscripção entre si.

O Dr. Jorge Loureiro iniciador da idéa
vai ao Porto, com poderes da commissão,
para alii organizar uma commissão filial.

A commissão tem encontrado em todas
as pessoas, a quem se tem dirigido, a mais
franca acolhida; nem era de esperar outra
cousa em presença da nobre causa que ella
representa.

—ü cônsul do Brazil, no Porto, abriu
lambem uma subscripção em favor das vie-
limas da i-ecca do Ceará.

—Sua Mageslade a Rainha lembrou a
grande commissão de soccorros para os in-
nundadosque, dos fundos das subscripções
se applicassem quatro mil libras sterlínas
para soeeorrer os habitantes do Ceará, quemais tem padecido com os effeitos da sec-
ca, as quaes seriam entregues a commissão
especial de soccorros para os infelizes do"
Ceará. Esta commissão tem sido incansável
e já enviou ás províncias do norte um de
seus membros como delegado, para alii
promover a organisação de commissões fi-
liaes.»

TRANSCRIPÇÃO.

Asecca do Ceará.

Continuam a ser tristíssimas as noticias
do interior do Ceará.

Os míseros habitantes do sertão soffrem
tormentos atrozes.

Sobe a dezena de milhares o numero
de pessoas que erram, pelas estradas, es-
fomiadas e era amirajos.

Por mais que faça a caridade é sabido

que esla não resolve, nem pode resolver
tudo.

De dia em dia aggra va-se a triste situa-<
ção dos habitantes d'aquella provincia.Por todos os pontos d"este vasto Impe-
rio se ouve o écho dos gemidos das crian-
ças e mulheres, que estão na agonia porfalta de alimentos!

E' talvez a prova mais rude por quelem passado aquella população enérgica e
laboriosa.

Até aqui, porém, não têm os poderes
públicos tomado as medidas que o caso
exige.

E' inútil a hesitação era gastar dinhei-
ro; forçosamente se hão de fazer as despe-
zas que o caso exige.

Já se tem fatiado de mais no parlamen-to a respeito do que convém fazer.
,-ldéàs têm apparecido; p que convém é

realizar-se com a urgência* possível algu-.»^,
rrfírflfctUa*-

Ao gaMft8te^queHfejrjjrfla.ioria numerosa
e dedicada, nào1h€nSllal^'^^^oC^eUi--
que carece para fazer alguma cousa;>»«* *

J\âo basta mandar para alii gêneros.Cada carregamento que d'aqui vae, es-
gota-se em um momento.

Os 2.000:000£>000. votados ba pouco,sâo somma insignificante para o que con-
vem fazer.

O momento é critico, e n'estas condi-
ções convinha n'aquella provincia, á frente
de sua administração, um cidadão na al-
tura das difliculdades.

Quem para lá fôr, deve ir armado de
meios e recursos, para .aproveitar toda a
gente que ora anda errante e desesperada
pelos sertões e estradas.

E' por serem as tircumstancias afflicti-
vas que as providencias devem serexcep-
cionaes.

Aproveite-se tantos braços vigorosos em
obras de utilidade publica, e principal-mente destinadas á combater quanto pos-sivel a reproducçao dos males que ora fia-
gellâ aquelles patrícios nossos. X

Seremos, nas péssimas condições finan-
ceiras em que nos achamos, os derradeiros
a aconselhar ao governo as despezas.

Mas em relação ao Ceará, o caso é ou-
tro; segundo ha dias nos asseverou o hon-
rado Sr. major Capote, ha alii perto de
300,000 pessoas sem recursos de espécie
alguma.

Alimentar tanta gente, é de si só uma
empreza gigantesta.

E' preciso utilizal-a, eo melhor modo
de fazer isto é empregal-a na própria pro-vincia.

Transportal-os d'alli para outro centro,
é talvez ainda mais difficil.

Só poderão ser utilizados nas estradas-
de ferro, ora em construcção por conta do
Estado; fora disso não temos presentemen-te grandes obras publicas em execução.*

ts, . * *
E' preciso principiar desde já a cons-»

trucção dos açudes, que em tempos remo-
tos de tanta utilidade foram á provincia.E' indispensável abrir o canal lembra-
do por um illuslrado representante da in-
feliz provincia.
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E' urgente abrir poços artezianos, que
tão grandes serviços têm prestado na África
e em cerlas regiões da Austrália.

Será o unico meio de reler a população
nas localidades internas e afastar a agglo-
meração de gente no liltoral.

Essa mudança repentina de milhares
de pessoas de um ponto para outro, onde
vão viver sem as condições hygienicas pre-
cisas, pôde trazer conseqüências horroro-
sas.

Um dia, uma hora de demora na reso-
lução d'essns questões, será um erro, ou
talvez mais do que isso, um crime.

• Para os grandes males, só enérgicos re-
médios.

Qualquer palliativo pódecomprometter
ainda mais a situação, e então serão preci-
sos esforços mais poderosos para debellar
o mal.

E' conveniente, que siga já e já para o
Ceará o pessoal technico epraticopafâ-gíB-
orehender aqueUe^rahãlhoV'"""'^

^^Tq_T^TÊSví&uSh^^ dara quem
lá fôr os meios precisos de realizar aquel-
Ias urgentes medidas sem os mil embaraços
e formalidades, que o nosso regimen ad-
ministrativo sóe inventar.

Plenos poderes, confiança absoluta, e
mãos á obra.

A oceasião é a melhor que se pôde apre-
sentar para que os actuaes Srs. ministros
do Império e da agricultura inscrevam seus
nomes no grande livro da gratidão na-
cional.

Antes de tudo, convém collocar á frente
da administração d'aquella provincia um
ejdadâo na altura das grandes difiiculda-
des, em que ella se acha.

*

O Ceará está em condições fora da lei o
do regimen commum:

Siga para lá uma commissão de cida-
dãos capazes de grandes commettimentos
e com as qualidades precisas para vencer
as difflculdades.

Faça o governo appello a distinetos
brasileiros, sem querer saber o que são
elles em politica, arme-os dos meios pre-
cisos, com a confiança mais completa e ab-
soluta, e se poderá ainda salvar alguma
cousa.

A onda cresce, o futuro está aterrori-
zando a todos, e quem sabe o que suece-
dera n'aquella provincia, em prazo náo
longo ?,

Muito poderia fazer uma commissão
composta dos respeitáveis nomes seguintes:
conselheiro Capanema, general Francisco
Antônio Raposo, marechal Rohan, mHJor
Capote, Dr. Sobragy, Honorio Biealho e
Virialo de Medeiros.

Dividida a provincia em grandes re-
giões, entregue cada uma d'ella a um d'a-
quelles illustres brasileiros, armados de
meios e poderes amplos, sem esses tropeços
da bureaucracia oflicial, talvez se possa
ainda salvar da morte muita gente, e atte-
nuar utn pouco tamanhos males.

Já passou o tempo de reflectir; em re-
lação aos suecessos do Ceará, é preciso rea-
gir, mas promptamente.

O estado do norte.

Nunca o Ceará, Parahyba e Rio Grande
do Norte, estiveram no triste estado, á que
levou-as a secca desoladora d'este anno.

A colheita toda perdida, as sementes e
as mudas arruinadas, o gado morto, as pe-
quenas economias gastas, as famílias, umas
dispersas e outras de luto.

Ainda mesmo, que venham algumas
chuvas agora, os males causados são de es-
pecie tal, que seus effeitos perdurarão ain-
da por largo tempo.

Por todas as eircumstancias, estão pois
aquellas províncias em condições inteira-
mente excepcionaes e n'ellas ficarão ainda
por um periodo mais ou menos longo.

A receita arrecadada em qualquerj^s!-
Ias no corrente anno e emexgFeieiõs iinmô-
diatos^ia^Hê^íorçosamente, ser muito dí-»
JJHfflíta, visto que soííreu o trabalho e fo-
ram feridas as fontes de renda.

Seria pois ura acto de justiça, que por
uma resolução legislativa, se isentasse por
um periodo, que não excedesse de 3 annos,
aquellas províncias do augmento de impôs-
tos, que se vae votar.

Já agora terá aquella população diíS-
culdades, é não pequenas, em pagar os ac-
tuaes impostos, alguns dos quaes são op-
pressores e sem razão de ser.

Muita scena triste lá produzirá a exi-
gencia do fisco eóm o actual systema tribu-
tario.

O que não será quando se houver de
cobrar mais ainda do que hoje'exige o sys-
tema de impostos em vigor ?

Em todas as épochas de calamidade fi-
lhas da força maior, como secca ou inun-
dação, se tomam medidas d'este gênero nos
paizes onde se dão aquelles desastres.

Entre nós o caso não é novo, e já Matto-
Grosso gozou de algum favor dos poderes
públicos, quando cessou a invasão, para-
guaya, que tamanhas desgraças alli cau-^
sou.

A medida que lembramos deve ser com-
pleta : dispensa de alguns dos actuaes im-
postos e isenção completa de augmento de
todos os que agora soffreram elevação.

Ao mesmo í-empo dê-se começo a algu-
ma das medidas, que todos reclamam para
alliviar um pouco ossofTrimentosd'aquel-
les milhares de patrícios nossos ora em af-
flicção.

0 que de mais urgente ha s fazer, é
construir os açudes, é por emquanto a uni-
ca medida, que esla estudada e conhecida
por todos.

Depois de construídos os açudes abram-
se então os. poços artezianos e os canaes já
lembrados.

Mas convém não se perder tempo em
emprehender taes medidas únicas capazes
de attenuar em outra oceasião a reproduc-
ção de grandes males, que têm levado
aquellas províncias á penosa situação ac-
tual.

Nas outras províncias como Pernambu-
co e Alagoas, a secca tem sido parcial, e os
males são de alcance muito menor; não se
segue por isto, que se deixe tambem de fa-
zer alguma-cousa por ellas.

i De todas as mais flageladas são as do

Ceará, Parahyba e Rio Grande do Norte.
São para essas que lembramos aquelles

favores excepcionaes sobre imposto.
Reflicta bem o governo, que se não

aproveitara presença do parlamento, para
se armar dos meios precisos afim de atte-
nuar o estado desesperado da infeliz popu-
lação d'aquellas províncias pôde mais tar-
de se vêr embaraçado.

O governo está com rara habilidade
creando para si próprio embaraços n'esta
questão da secca.

Cada dia, que se passa sem fazer cousa
alguma, é um novo estorvo que surge e
uma diííiculdade levantada.

0 mal já é enorme, mas cora certeza se
tornará muito peior, a não se tomarem já,
medidas promptas e enérgicas.

Por emquanto as medidas tomadas sâo
fraquissimas, comparadas á intensidade do
mal."Emalguns 

pontos do Ceará, ha tal quan-
lidade de-ftnimaes mortos e em putrefacção,
que já se começa a sentir o effeito dos ani-
mães. '"--._

Não será pois, de admirar que qualquer
dia d'estes recebamos a noticia de haver
apparecido n'aquella provincia, uma d'es-
sas moléstias epidêmicas, que faz victimas
aos milhares em pouco tempo.

Para esle acontecimento é necessário
que todos estejam preparados.

A verdade é que, si os males augmen-
tarem, e depois da fome vier a peste, o
conflicto entre a população desesperada
e os agentes da autoridade, ora por causa
da exigência do imposto, ora por causa do
sorteio ou de eleições, deve caber a respon-
sabilidade a quem tem desprezado os con-
selhos e indicações de amigos e adversa-
rios, e de todos, emfim, a quem têm com-
pungido a descripçâo das horrorosas sce-
nas que se pasmam n'aquellas tres infelizes
províncias.

Já passou o tempo dos palliativos e de
meias medidas.

UM POUCO DE TUDO.

Dinheiro das orphas.

Continua o publico a ver navios, com
relação ao resultado do dinheiro obtido
por algumas senhoras em favor das orphãs
das diversas casas de caridade d'esta pro-
vincia.

O triunvirato Marrocos, Maia, & Frota,
vulgos Masset & C.\ até agora nada disse-
ram a respeito.

Nós, porém, que somos infensos ás com-
manditas e cotegipadas, provocamos a taes
entidades á virem pôr a limpo aquelle re-
sultado.

Nada de trevas: o eclypse já passou, e
com o clarão da lua pôde descobrir-se al-
gum contrabando e depois foi um dia
tres Cotegipes
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Em quanto a indigencia estorce-se de

fome á beira da estrada, debaixo dos ca-

jueiros, no augusto recinto da asserabléa

provincial reina a desordem, o patronato,
monopolio, o escandalo era fim !

O»1"'/*

do mez

r De. tom. o <f»*atüs* passou hontgM

íião^Síigno de uma corporação. composta

quasi toda de caracteres distinçtos, a fren-

te dos quaes se acha o vigário Francisco

Xavier Nogueira!

Desejando fazer chegar ao domínio do

ipublico os escandalos que se deram n'a-

quella synágoga, que mais nos pareceu a

banca do peixe, do que a sala das sessões

de uma assembléa, resolvemos dar hojeeste

kuppLemento, o qual será um solemne pro-
testo contra os escandalos e crimts com-

inettidos pelos capangas dó Sr. Estellita.

Ouvi-nos:

A commissão de policia da a««iem-

bléa commettendo um crime.

No thermoraetro da degradação social

acaba de descer mais um gráo a comrais-

são de policia da assembléa, composta dos

Srs. deputados vigário Francisco Xavier

Nogueira, bacharel Francisco Cordeiro da

Bocha Campello e major José Feijóde Mello.

Impotente para pela força moral irapôr

silencio ás manifestações de approvação ou

reprovação que partiam da galeria, repro-

ração nascida d'alma de um povo que ain-

3a não abdicou sua dignidade, nem expoz

i sua idéa e consciência a venda no balcão

io nepotismo, requisitou à força publica e

;om a maior sem cerimonia appareceram

fardados na ante-sala os coronéis José Nu-

les e Frias Villar, o delegado de policia e

ia galeria o capitão Júlio.

Tal arréganho militar seria uma Qui-
:hotada ou o susurro longiquo e surdo que
areludia a tempestade ?

Não basta o esbanjamento dos dinheiros

lublicos offerecidos pelos Srs. Campello e

?raxedes ao Sr. Telesphoro; é preciso aba-
rar com uma mordaça de ferro á voz da

jpinião publica—este azorrague que zur-

sirá sem piedade a reputação dos que fal-

iêam a lei, bffendem a moralidade e dei-

íam-se levar como porcos tangidos pela

que |

varinha desinoralisada do sen condi ido r.

Vergada í»o peso da accusação e intar-

pellnção da opposição a cora missão bateu

em retirada e em nome da prudência cori-

fessou a sem razão de seu procedimento en-

vergonhando-se de mandar o cometa do

15 tocara chamada da tropa que se acha

no quartel á primeira voz.

Que miséria ! que vergonha !

Não basta roubar-se o povo," quer-se
tamberoderramar-lbe o sangue para que
inanido< nfto grite ^pretditófaâS^Sntr.! a

immoralidade da ingeria aa assembléa,

e pela Vfoi do seu presidente levantou a

ando a de hojè para
se desabâlaFmandando espaldeirar os cir-

cuuistanles que bucejarem e os deputados

que não votarem em favor do projecto do

fumo—si questão de economia, moralidade,

vida e morte para os atrel lados ao carro

do poder.
Hoje teremos sangue; hoje o cearense

deverá apanhar calado, devorar suas lagri-

mas em Segredo 
porque 

no entender da

maioria da assembléa o cearense não é pes-
sôa; é cousa; não é livre; é escravo. Hoje o

povo espaldeirado, roubado, ensangüenta-

do deverá entoar ao passar a maioria da

cjsembléa o Ave, César, merituri te saiu-

tant.

Cuidado, Srs. deputados da opposição;

vossos direitos são violados; vossas vidas,

vossas pessôas não estio segbras; nas pra-

ças, nos proprios leitos podeis ter a Sorte

de Bédeau, Laraoricière, Cavaignac» Chan-

garnier, Charraz, Thiers; o despotismo não

tem uma forma própria; é um Protheu :

ora apparece espaideirando o povo per-
nambucano, como nas conferências sobre a

questão religiosa; ora mostram-se levando a

golpes de bayoneta o povo bahiano, como

quando celebrava suas alegrias pelo anrii-

versario do memorável dia 2 de Julho; hoje

impõe-se valente como o capitão Tiberio

do Phuntasma Branco e desembainha por
ordem da commissão de policia—esta or-

dera será o seu padrão de GLOKlA—a fa-

roz catana que ha de impor silencio.

Que miséria! que vergonha !. 
"

Tudo, porém, não está ainda de todo

perdido; pôde ser que a moralidade dos

funccionarios públicos ainda não esteja se-

pultada no cemiterio da perversão social;

ha ainda um poder que deve oppor um di-

que á essa maré de corrupção sempre cres-

cente; ha ainda um freio para fazer estan-

car o desembestamento d'essa commissão

ignorante de suas attribuições.

Entre o povo condemnado ao açoute

como escravo e a commissão castigadora

como senhora está a autoridade do Sr. Es-

tellita..

Qual será a resposta de S. Exc. aô offi-

cio em"que se lhe pedio ferro ? Só ha uma

digna do poder executivo provincial : é u
negação ao podido illegal e affrontosò que
lhe foi feito pela commissão de policia, que
arvorando se criminosamente em assem-

bléa requereu força para fazer effectivas as

medidas coercitivas e ntten tato rias por ella

desejadas contra os direitos civis e politi-
cos do" cidadão, infringindo o que temi-

nantemente dispõe o que diz o Regimento

da casa^no art, 24t>:

« tíá espâcia(ieces^.<|ye pertufymm u

sessão serão retirados wmewtttaiéátélte*;

gal erias; e, se o caso assim pedir* tefese-ha7
com elles a demonstração, que á ASSEM-

BLÉÀ julgar conveniente. »

Qual foi a demonstração que a assem-

bléa julgou conveniente ?

0 desleixo da mesa á quem incumbe

velar na execução do regimento é altamen-

te responsável .por todos os males que sa

teem dado, estão dando e hão de dar-se até

o encerramento d'essa casa sem autono-

mia.

Hoje será o dia do desengano; hojè ca-

hirão as mascaras dos Lycurgos caricatos;

hoje saberemos que sorte está destinada ao

povo e aos representantes du povo, que são

aquelles que só teem o seu voto e a sua pa-
lavra para defeza da ordem e do bem pu-
blico e não os vendedores de fumo, os fau-

tores dos desperdícios do trabalho alheio.

Satisfará o Sr. Estellita o pedido da

commissão de policia ? não o cremos; leiw-

braraos á S. Exc. o que dispõe o arti &46

do Regimento.

Veja S. Exc. que não foi a assembléa

quem pedio ferro para tapar a booca, pifa
abafar á vóz, para rasgar o pei to do povo,
mas uma commissão á quem não cabe o

exercício das attribuições á que crimino-

samente arrogou-se.

Sanccionará S. Exc. uma illegalidade,

um crime ?

Satisfaça S Exc a requisição que lhe

foi feita e ligará seu nome aos nomes in-

glorios dos membros da commissão de po-
li cia.

Hoje é uma pedra de toque; hoje sa-

ber-se-ha se ha lei n'esta terra e se o seu

administrador vela ou não pelos direitos

dos seus governandos.
Hoje será escripta a mais brilhante ou

a mais negra das paginas dos annaes' da

assembléa e da historia do Ceará, e ella fará

justiça, e ella julgará o povo, á quem se

rouba o direito; e ella condemnará os car-

rascosqueo garroteiam.
E' uma triste e desoladora verdade !

Vamos mal; muitíssimo mal.

Para um grande tiro grande pressão;
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para um grande rompimento grande com-
pressão.

E' desenganar; nõo se adquirem pro-
selytos em política desabafando paixões
próprias, fazendo valer interesses particu-
lares, maltratando os que reprovam proce-
dimenlo inconveniente e censurável, satis-
fazendo caprichos alheios por subservien-
cia. protegendo o crime, perseguindo a in-
nocencia, roubando direitos adqueridos.
Isto não éo que se chama política; a ver-
dadeira política consiste no zelo infatigavel
do bem-estar do partido fundado na paz,
justiça e tranquillidade da ordem publica.

Colloquem-se os parlidos em seus pos-
tos de honra; combatam com as armas que
a educação, a civilisação e a própria dig-
nidade põem nas mãos dos homens sensa-
tos e ver-se-ha cessarem os abusos, as quês-
toes ridículas que Iodos os dias agHam os
partidos.

Victima e algoz I escravo e senhor é o
que se vê hoje n'esla capilal. „--

Maldição dojjaifiyjjs-e-diís pòrvindouros
,^pèfê-a<a!líçris dos que não teem por si a

lei e a razão.

Privilegio do fumo.

II.

Horrível e indiscreptivel foi a anarchia
que sã ergueu hontem nà assembléa pro-
vincial.

Ha, somos forçados a confessar, n'a-
quella corporação caracteres distinetos e
independentes. Modesto, muitíssimo mo-
desto, porém, é o seu algarismo.

Os demais não passam de vis capachos,
homens inteiramente cyniGOS e perdidos,
caracteres dispresiveis, escravos bajulado-
res e infames, destituídos de pudor e dig-
nidade e" que se alimentam de vender a
honra por baixo preço e de varrer, com a
lingua as salivas esparsas nos degráos de
palácio I

Fazemos allusão á maioria d'essa. cor-
poração, que desde o começo dos traba-
lhos só tem servido de carga e atrazo para
a província, de cano de esgoto para seus

cofres, de arrefecimento para ludo pelos
impostos com que sobrecarrega o povo,
esse pobre povo que, desvairado, camba-
leia de forne e tinia de frio 1

Essa maioria composta de uma caterva
de ignorantes, de papalvos, de sanguexu-
gas famintas, de mentecaptos, de homens
sem profissão de fé e que não passam de
indiuerentes renegados da pátria,estão em-
penhudos na faina miserável de darem a
todo custo e—sem salvar as apparencias—
o privilegio do fumo (ou 46:O0(M).0O an-
nuaes) ao aventureiro Telesphoro Marques
du Silva Junior, para com isenção de di-
reilos importor somente elle—fumo I

Que patota odiosa I Quanla immorali-
dade I

-^Tàrtufos, Cains, não voscompadeceis
da misera província que vos serviu de ber-
ço e vos fornece o arque refresca-vos os
pulmões? De vossos pobres irmãos que ex-
piram, uns n'um miserável grabato e ou-
trospêifts-eslPâdus e isto por falta de ali-
mento—de fomer^

Onde occullasles òs vossos brios de cea-
renses? Que fizestes da võ~Ssã tfifrrdãliè^
Ou não conheceis o que significa isto ?

Infames I Consta-nos até que escriptu-
raram 5 em vez de 2 annos,—o praso da
concessão, que illegalmenle, fizeram ao Sr.
Telesphoro, que continua ainda a morar
em palácio e a mendigar a protecçâo da
mulher do Sr. Estellita I

Muilo nos incommodou a presença do
Sr. promotor publico, cabalando no pro-
prio recinto da assembléa. Seu olhar tetri-
co derramava um brilho sinistro 1

E' que elle confiava na força bruta do
voto inconsciencioso dos homens indignos,
que vo'íram pelo projecto, e via enfarrus-
car-se o futuro e sossobrar áquella patota,
que tanta odiosidade lem atlrahido I ,

Cains, repetimos ainda I —roubara ó
suor do povo e requisitam força para o es-
paldeirar !

Isto indignou-nos e á população briosa
d'esta bella cidade.

Espaldeirar o povo I
E sabeis vós, homens disprestigiados, o

que é espaldeirar um povo, que sente em
si immaculados brios e dignidade ?

Espaldeirar o povo! I Ea represália
popular? I

iNão sabeis vós quanto üústa uma gota
dò-gehéròso sangue arrancada do dorso do
cidadão pelos refes dos soldados ? !

Pois bem: mandaeesfacelar os cidadãos
inermes, que, conlra vossa vontade, vão
testemunhar os escândalos que ahi com-
metteis em nome da lei e como represem-
tantes do povo I

Já não ha mais garantia individual. E
quem perturbou a tranquillidade publica ?
<0> A MAIORIA DA ASSEMBLÉA PROVINCIAL !

O povo está em guarda e quando saceu-
dir como o leão a sua immensa coma, a
ferramenta de sua jaula voará em estilha-
ços, e enlão... em guarda maioria da m
sembléa 1 I

Nada mais sublime do que as erupções
populares! \

A escuma tem necessidade das tempes-
tades para se elevar e sobreuadar !

Preferimos as procllas da liberdade á
segurança da eseravid&pj  ., jg

JJantlae> aspatóeirar o povo, que ell§
tèceberá o seu castigo com o sorriso nos la-
bios I

Em nome da lei e da Constituição res-
ponsabilisámos ao Sr. Estellita pelo espal-
deiramento popular! I,

Concluindo, não podemos deixar de
saudar aos beneméritos deputados os illus-
trados cidadãos Drs. Samuel Uchôa, Gar-
cia, Sampaio, Monlezuma e capitão Gusta-
vo, que prestaram o máximo serviço a cau-
sa santa da moraliuade publica, proteslan^
do vehementemente e com a dignidade qué
os caracterisa—contra todos abusos, escan-
dalos e patotas d'aquella nefanda corpo-
ração I

Ao povo ludibriado e escarnecido re-
commendamos a escoria da assembléa os
deputados—Praxedes, Campello e Feijó 1

Mandae açoitar o povo II Mas lembrae-
vos que acima d'elle sò Deusl

E'irrisório I E' mesmo uma loucura
vertiginosa I
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